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COMPETiÇÃO DE HfBRIDOS NATURAIS E ARTIFICIAIS DE AMOREIRA - 111(1 )

(Competition of natural and artificial mulberry hybrids - "I)

ANTONIO DA SILVEIRA FONSECA e), TAMARA CANTO FONSECA (3), ELlANA APARECIDA SCHAMMASS (4)

e EDUARDO ANTONIO DA CUNHA (5)

RESUMO: O presente experimento foi conduzido no período de 1979 a 1984, no Posto
Experimental de Limeira, SP, pertencente ao Instituto de Zootecnia, com o objetivo de
comparar nove híbridos naturais e dez artificiais entre si e com a variedade calabresa,a
mais cultivada no Estado de São Paulo. O delineamento experimental adotado foi de
blocos ao acaso, com vinte tratamentos e seis repetições, usando-se seisplantas por par-
cela, conduzidas no sistema de cepo. Foram realizadas catorze colheitas para obtenção
dos dados de produções de folhas e de galhos (pesoverde) e número de galhos. No total
dos seis anos, observou-se que os cultivares IZ.13/6 e IZ.56/4 mostraram as maiores
produções de folhas, embora não tenham apresentado diferença significativa dos culti-
vares IZ.5,IZ.10,IZ.18, IZ.34, IZ.40, IZ.64,IZ.10/8, IZ.19/13e IZ.29/1.

INrRODUÇÃO

Uma das deficiências enfrentadas pe-
la sericicultura brasileira é a fraca pro-
dução de folhas de amoreira por unidade de
área e a sua baixa qualidade intrínsica

para a alimentação das larvas do bicho-da-
seda, Bombyx mori, L. Supõe-se que as va-
riedades cultivadas sejam uma das princi-
paIS causas.

(1) Projeto IZ-0135.
(2) Do Posto Experimental de Limeira.
(3) Da Seçãode Sericicultura, Divisão de Zootecnia Diversificada. Bolsista do CNPq.
(4) Da Seçãode Estatística e Técnica Experimental, Divisão de Técnica Básicae Auxiliar.
(5) Do Posto Experimental de Gália.
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Segundo FDNSECAet alii (1976), as
arnoreirais do Estado de São Paulo são for-
mados, em sua quase totalidade, por anti-
gas variedades comuns e pouco produtivas,
corro a calabresa, forrmsa , Fernão Dias e
Lapes Lins, entre outras.

RUBIA& ABRAMIDES(1965) af irmsm que
os trabalhos experimentais sobre a amorei-
ra não têm acompanhado o grande surto da
sericicultura no Estado e, em conseqüên-
cia, o seu cultivo se processava combaixo
rendimento em folhas, situação que perma-
nece inalterada.

Em 1975, segundo C%.!WJA(1983), a
produção paulista alcançou 5.961 toneladas
de casulos para uma área de 37. 141 hecta-
-res de amoreira, resultando a nédia de
160,50 kg/ha/ano de casulos; em 1982, de-
cresceu para 4.909 toneladas para uma área
de 21.100 hectares cultivados, porém com
rendimento superior de casulos, de 232,65
kg/ha/ano.

No Japão, conforrre HAZAMA(1968), o
alto rendimento fundanenta-se no uso de
híbridos altarrente produtivos na formação
dos amoreirais. Na maioria dos países que
possui sericicultura são desenvolvidos
trabalhos objetivando o melhorarrento gené-
tico da amoreira, com a finalidade de
aumentar a produtividade de casulos e me-
lhorar a qualidade da seda.

Segundo DAS & KRISHNASWAMI(1969),
com a obtenção de novos tipos de amoreira
pretende-se principalmente aumentar a pro-
dução de folhas por unidade de área, reco-
nhecendo-se tarrbém a qualidade da folha
sobre a produção de casulos.

Trabalhando commelhorarrento de amo-
reira na Itália, BIANCHEDI(1955), chegou
à conclusão que a hibr idação provou ser o
lnétodo mais adequado para se alcançar esse
objetivo.

Os híbridos artificiais constantes
do presente trabalho foram obtidos através
de cruzamentos das variedades cultivadas
entre nós e amoreiras exóticas melhoradas,
de alta produtividade e de folha~ricas em
elementos nutritivos, corro as kokuso 20,
21 e 27 e a nezumigaesi, oriundas do Ja-
pão, e as catânias 1 e 2, oriundas da Itá-
lia.

Essas amoreiras, principalmente as
kokuso, são rruito apreciadas em vários
países em que foram i.nt roduz idas para es-
tudos, corro a própria/Itália, a Bulgária e
a România.

BlANCHEDI(1955) realizou testes
comparativos com as variedades japonesas
kokuso 20, 21 e 27, concluindo que elas
produziram maiores' quantidades de folhas
de mais alto valor nutritivo do que a va-
riedade meretiana, largarrente cultivada na
Itália.

A Estação Experimental de Serici-
cultura do Ministério da Agricultura e
Floresta do Japão, segundo YCE..OY/mA
(1959), teve grande sucesso na distribui-
ção das kokuso 20, 21 e 27 aoe=agri.cul.to-
res, sendo cí.tadas corro novas variedades
melhoradas e de alta produtividade.

Posteriomente aos estudos compara-
tivos de produção, os híbridos envolvidos
serão também testados quanto aos seus va-
lores na alimentação do bicho-da-seda, V1-
sando à produção de casulos.
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Quadro 1. Caracterfsticas dos híbridos naturais, artificlais e da variedade calabresa utilizados no ensaio; medidas em cm e peso em 9 w
10

NO Híbridos Cruzamentos Folhas com. Dados por metro de ramo Comprimento Tipo de folha "2
'i

Feminina Mascul ino primento x Peso Peso Número do 0>,
()Q

largura das médio de intern6dio 'iO>
folhas da folha folhas t+, F;-O

'i
(l)

1 Il.5 14.6 x 11.1 78,0 2,37 30 3,33 Inteira >-' Ul
1-" ()

2 IZ.10 23.2 x 16,6 62,0 2,83 22 4,64 Inteira 5- (l)
;:l

3 IZ.18 17,5 x 10.5 100,0 3,50 26 3,84 Inteira O> rtO>
4 II.27

(J'. 'i15,7 x 14,6 65,0 2,95 22 4,54 Inteira .
5 Il.30 16.0 x 12,4 59,0 1,90 31 3,22 Inteira e lobada O ~
6 IZ.34 20,2 x 14,8 75,0 2,88 26 3,85 Inteira e lobada .a ft H

& z
7 IZ.37 14,7 x 10,6 70,0 2,41 29 3,22 Inteira rt Cf)

(l) t'1'i 'i :;;tI8 IZ.40 19,1 x 13,9 115.1 3,38 34 2.94 Inteira O 1-" ..oO>9 Il.64 22.0 x 17,7 114,0 4,56 25 3,80 Inteira ~ >-' ;t>/
O10 Il.l/17 Fernão Dias x Catânia paulista 19,4 x 16.6 100,4 5,28 19 5,00 Inteira e lobada ro

11 II.l0/8 Lopes Uns x Catânia paulista 22,2 x 18,0 81.2 4,27 19 5,27 Inteira ít,
12 IZ.13/6 Fernão Dias x Kokuso 27 16,4 x 14,5 120,7 4,82 25 4,30 Inteira rt

13 iz. 19/13 Talo roxo x Kokuso 27 23,5 x 16.3 130,0 4,06 32 3,33 Inteira
8..
O

14 Il.29/1 Campinas x Nezumigaezi 20,8 x 17.5 100,0 3,57 28 4,50 Inteira !!'
15 Il.42/12 Catânia x Sicl1iana 17,5 x 13,0 73,6 3,34 22 4,55 Intl'ira 0>'
16 II.45/1 Formosa x Nezumigaezi 19,7 x 15,4 95,8 4,35 22 4,55 Inteira "O0>'
17 IZ.49/10 Rosol x Nezumigaezi 16,8 x 14,0 79,5 2,74 29 3,23 Inteira ()Q

18 II.54/5 Lopes Li ns x Catânia paulista 21,6 x 16,7 107,3 5,11 21 4,77 Inteira e pentalobada g'
19 IZ.56/4 Formosa x Catânia paulista 18,9 x 15,3 97,5 4,24 23 4,77 Inteira w

N
20 Calabresa 18,0 x 13,2 80,0 2,98 28 3,80 Pentalobada V1



Quadro 2. Produção anual e total de folhas (9) para vinte cultivares de amorelra (Morus alba, L.); média de seis repetições "O
Il"

O'Q
1-"
~

Cult ivares Anos agrfco 1as Total (l)

1978/79 1979/80 1980/81 1981/82 1982/83 1983/84 w
N
\..J1

lZ.5 1.416 9.805 4.744 5.202 5.672 4.215 31.054 ~ ;I>

IZ.10 5.'703 o1.915 10.209 6.196 6.979 4.581 35.583 N '1
IZ.18 1.604 9.885 5.430 5.563 6.199 4.143 32.823 10' ro

(f)

IZ.27 1.493 7.006 3.193 4.343 4.267 3.371 23.673 "O ()
(l) ro

IZ.30 1.127 7.990 4.421 4.519 4.328 4.083 26.468 '1 ~
(l), rt

IZ.34 1.602 10.155 5.639 5.575 6.419 4.634 34.024 O'Q (l)
'1 '1IZ.37 1.537 8.728 4.488 4.666 5.127 4.760 29.306 (l)

IZ.40 1.578 9.827 6.006 6.263 6.373 4.844 34.851 H'>
o ro

IZ.64 1.267 7.896 5.073 5.104 6.760 4.638 34.739 ~ S H

Z
IZ.l/17 1.729 8.886 4.208 4.663 4.615 3.568 27.668 t-' Cfl

1-" :;o t"l
IZ.l0/8 1.448 9.283 5.211 5.754 5.970 4.629 32.294 ::l ro :;o

;:r (f)
..o

IZ.13/6 1.733 12.181 6.377 7.043 8.848 553 45.743" (l) C ;1>/

IZ.19/13 t-' O1.457 9.539 6.054 5.630 6.953 5.200 34.833 w r-r
1l.29/1 1.171 9.466 6.111 6.021 6.518 5.008 34.294 ~ (l)

O-
IZ.42/12 778 6.603 2.972 3.465 4.503 2.765 21.087 o O

(f)

IZ.45/1 1.663 8.006 3.778 4.280 4.227 2.755 24.709 .o
CIZ.49/10 1.153 7.332 3.738 4.158 3.888 3.022 23.290 (l) ro
O-

li.54/5 1.819 8.942 4.368 4.267 5.570 3.318 28.283 '1
IZ.56/4 1. 775 11. 768 6.674 6.992 7.418 5.763 40.388 o O

1-"

Calabresa 1.365 6.979 3.291 5.463 4.848 3.081 2~.027 N (f)

o
C
(f)

m 1.481 9.024 4.874 5.258 5.774 4.197 30.609 (f)

Il>/
CV (%) 32,8 19,4 20,9 19,8 18,9 18,3 17,2 O

1.021 3.678 2.135 2.192 2.289 1.612 11. 033 ~
Tukey (5%)

Il>'
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo test~ de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
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o objetivo do presente trabalho foi
determinar os híbridos naturais e arti-
ficiais mai.s produtivos, para serem
multiplicados e distribuídos aos criadores

do bicho-da-seda, para substituírem as an-
tigas variedades, visando a elevar a ren-
tabilidade da exploração sericícola.

MATERIAL E MÉ'IDoos

o experimento foi conduzido no Posto
Experimental de Limeira, SP, pertencente
ao Instituto de Zootecnia, durante seis
anos agrícolas: 1978/79, 1979/80, 1980/81,
1981/82, 1982/83 e 1983/84.

o solo do local é do tipo Latossolo
Vermelho-Escuro orto e clima Owa, subtro-
pical úmido, com estiagens no inverno, se-
gundo classificação de KOeppen (in SETZER,
1966)•

o experimento constitui-se na compe-
tição entre dez híbridos artificiais, nove
híbridos naturais e a variedade calabresa.
As características de folhas, ramos e pa-
ternidade dos híbridos artificiais encon-
tram-se no quadro 1.

o del.ineerrentoexperimental adotado
foi de blocos ao acaso, com seis repe-
tições usando-se seis plantas por parcela
no espaçanento de 1,50 x 0,50 m, A área

ocupada foi de 585 m2
, com 440 plantas,

sendo 288 nas parcelas e 152 nas bordadu-
ras, conduzidas pelo sistema de cepo, em
que são podadas rente ao solo.

Realizaram-se catorze cortes para
obtenção de dados, sendo um no ano agríco-
.la de 1978/79, quatro no de 1979/80, três
no de 1980/81 e dois em cada um dos anos
agrícolas de 1981/82, 1982/83 e 1983/84.

A cada colheita a totalidade dos ra-
mos das plantas foi podada para obtenção
de dados sobre peso verde das folhas, peso
verde dos galhos e número de galhos.

Os resultados para produção de fo-
lhas foram computados somando-se os rendi-
mentos dos cortes dentro de cada ano agrí-
cola; para peso e número de galhos, os da-
dos refer~se ao total de catorze cortes.
O nível de significância adotado foi de 5%
de probabilidade para rejeição ou não da
hipótese da nulidade.

RESULTAOOS E DISCUSSÃO

A análise de variância dos dados de
produção anual e total de folhas, peso e
número de galhos revelaram diferenças
significativas entre os cultivares estuda-
dos.

Os resultados de produção anual e
total de folhas para os vinte cultivares
de amoreira estão no quadro 2.

Observando-se os rendimentos de
matéria verde obtidos por ano agrícola,
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nota-se que no primeiro os cultivares
12.10 e 12.56/4 foram significativamente
superiores (p < 0,05) sarente em relação
ao 12.42/12 e à variedade calabresa.

Nos anos agrícolas subseqüentes
houve destaque dos cultivares lZ.13/6 e
12.56/4, com um comportamento superior (p
<: 0,05) constante sobre os cultivares
12.27, 12.42/12, 12.45/1 e lZ.49/10.

Os rendimentos totais de matéria
verde variaram de 21.087 g para o cultivar
12.42/12 a 45.743 g para o cultivar
12. 13/6. O rendimento total nédio de
TIEtéria verde foi de 30.609 g.

A variedade calabresa, urna das mais
cultivadas no Estado de São Paulo, teve
comportamento inferior aos cultivares
12. 13/6 e lZ.56/4 na maioria dos anos, co-
locando-se, na nédia de produção, entre os
demais cultivares, com exceção do quarto
ano agrícola, onde apresentou produção se-
rrelhant;e a todos os cultivares.

Em ternos de rendimentos totais né-
dios de matéria verde destacar~se os
cultivares lZ.13/6 e 12.56/4, que diferi-
ram significativamente (p <0,05) dos cul-
tivares 12.27, lZ.30, lZ.37, lZ.1/17,
12.42/12, lZ.45/1, lZ.49/1O, lZ.54/5 e a
variedade calabresa.

O cultivar lZ.13/6 é oriundo das va-
riedades Fernão Dias (feminina) e kokuso
27 (masculina), e o cultivar lZ.56/4, do
cruzamento entre as variedades formosa
(feminina) e catânia paulista (masculina),
segundo FONSECA(1985a).

FONSECA(1985b) relata que as var~e-
dades fOI1ll.)sae Fernão Dias são nacionais,
precoces e de fácil pegamento por esta-
quia. A variedade kokuso 27 é originária
do Japão, não aclirnatada ao nosso neio e

tardia; no Japão, segundo YOKOYAMA(1959),
é variedade de alta produção. A variedade
catâriia paulista, segundo FONSECA(1985b),
foi obtida no Posto Experirnental de Lirnei-
ra, mas de caracteres mii.to próxirros às
catânias 1 e 2, que são oriundas da Itá-
lia, mií.to produtivas e bem acl imat.adas.

O cultivar lZ.19/13, embora tenha
derronstrado boa produção de folhas no to-
tal de seis anos, não diferiu estatistica-
rrente da variedade calabresa, discordando
dos resultados obtidos por FONSECAet alii
(1986 e 1987), que indicaram sua superio-
idade.

Os resultados para produção de fo-
lhas obtidos no presente trabalho são. se-
rrelhantes aos encontrados por FONSECAet
al.i.i (1987), onde o eul.t ivar lZ.13/6 teve
produção semelhante ao lZ. 19/13 e superior
à calabresa.

No quadro 3 encont.ram-se o peso E'

nÚIrero de galhos para os vinte cultivares
de anoreira.

Para peso de galhos foi observada
elevada produção para o cultivar lZ.56/4,
que diferiu estatisticamente dos lZ. 18,
12.27, lZ.37, 12.1/17, 12.19/13, 12.42/12,
12.45/1, lZ.49/10 e cal.abresa, Observou-
se que a variedade calabresa teve peso de
galho inferior somente ao cultivar
lZ.56/4.

Para o nÚIrero de galhos, a maior
produção foi obtida pelo cultivar lZ.5,
que superou aos demais comexceção dos lZ.
18 e 12.40. A variedade calabresa apre-
sentou maior nÚIrero de galhos do que os
cultivares 12.64, lZ.1/17 e 12.19/13.
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Quadro 3. Peso e número de galhos para vinte cultivares de amoreira (Morus
alba, L.); total de catorze cortes, média de seis repetições

Cultivares Peso Número
(g)

IZ.5 27.352 1.510
IZ.10 25.958 1.095
IZ.18 20.439 1.264
IZ.27 18.819 1.151
IZ.30 20.886 1.245
IZ. 34 22.680 1.081
IZ.37 20.222 1.242
IZ.40 25.057 1.353
IZ.64 21.474 814
IZ.1j17 20.825 821
IZ.10j8 26.432 1.085
IZ.13j6 24.385 1.022
IZ.19j13 20.812 720
IZ.29j1 23.654 880
IZ.42j12 19.800 1.061
IZ.45j1 20.209 1.097
IZ.49j10 17.273 943
IZ.54j5 23.855 1.002
IZ.56j4 30.433 1.161
Calabresa 20.093 1.129

m 22.555 1.084
CV (%) 20,2 11,4
Tukey (5%) 953 260

mNCLUSÕES

No total dos seis anos, observou-se
que os cultivares IZ.13/6 e IZ.56/4 IIDS-

traram as maiores produções de folhas, em-
bora não tenham apresentado diferença sig-

nificativa dos cultivares IZ.5, 1Z.10, 1Z.
18, IZ.34, IZ.40, IZ.64, IZ.10/8, IZ.19/13
e 1Z.29/1.
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SUMMARY: This trial was carried out in the Posto Experimental de Limeira, State of
São Paulo, Brazil, in the period 1979·1984, with the objective to test the mulberry
leaves yield of nine natural hibrids and ten artificial hibrids, to compare with the cala-
bresa, widely used comercial mulberry variety. The experimental design adapted was a
comp!etely randomised block, with twenty treatments and six replications, using six
plants per experimental unitv, conducted by "cepo" training. The mean date obtained
after fourteen harvestings for weight of mulberry leaves demonstrated that the cultivars
IZ.13/6 and IZ.56/4 showed the biggest leaves production, nevertheless do not demons-
trate significative difference with the cultivars IZ.5, IZ.10, IZ.18, IZ.34, IZ.40, IZ.64,
IZ.10/8, IZ.19/13 and IZ.29/1.
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